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PALESTRINA - PRINCEPS MUSICAE
(Palestrina - Príncipe da Música)

Há mais de mil anos, a música era serva da palavra. Até que alguém veio para a libertar…

Quando o músico italiano Giovanni Pierluigi da Palestrina (Ioannis Petri Loisij Praenestini), conhecido
simplesmente como Palestrina, morreu em Roma em 1594, deixou uma obra de vida com mais de 950
composições. Quase todas as peças, com poucas exceções, são música sacra vocal no estilo a cappella,
ou seja, no estilo vocal polifónico contrapontístico. Este estilo, que vigorou ao longo de dois séculos,
atinge na obra de Palestrina a sua mais alta perfeição e, ao mesmo tempo, a sua conclusão. Mas não é só
isso. Há algo muito importante e novo que caracteriza o estilo individual de Palestrina: o espaço, o ar
entre as vozes. Pode falar-se de amplitudes espaciais dentro de uma textura polifónica. Com Palestrina,
a  música  torna-se  pela  primeira  vez  livre  e  cria  para  si  uma  nova  sonoridade,  a  que  se  chamou
“ressonância interior do espaço”. É só através de Palestrina que o espaço ganha um grande significado
na música, quase como a perspetiva na arquitetura da sua época, o Renascimento. Não é por acaso que
se comparou a posição de Palestrina na história da arte à de Miguel Ângelo, um contemporâneo mais
antigo. Assim como Miguel Ângelo influenciou toda a arquitetura que se seguiu, foi Palestrina quem
preparou o caminho para os grandes compositores do Barroco, do Classicismo e, indiretamente, da
Modernidade.

No centro do filme está, ao lado da sua música, Palestrina como uma personalidade artística singular da
Renascença.  Ele  próprio,  espelho  do  seu  tempo,  é  apresentado  através  do  reflexo  dos  seus
contemporâneos. É assim que nos aproximamos melhor do carácter deste grande artista: um músico que,
entre a humildade e uma inteligência refinada, criou a sua obra com grande disciplina e perseverança.
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PEÇAS DE PALESTRINA NO FILME
1. Nun

2. Ecce sacerdos – Kyrie e Christe
3. S'il dissi mai
4. Io son ferito

5. Ecce sacerdos - Agnus
6. Aleph
7. Heth

8. Missa Brevis – Gloria e qui tollis
9. Missa Utremifasola - Agnus

10. Missa Papae Marcelli – Kyrie e Credo
11. La ver aurora

12. O refrigerio acceso
13. Ioth

14. Super flumina Babylonis
15. Sicut cervus

O filme inclui ainda as seguintes peças:

Costanzo Festa - Ogni loco m'atrista
Jacques Arcadelt - Dormendo un giorno
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TEXTO DE IMPRENSA DA ARTE
Hollywood não poderia ter inventado melhor história: um génio musical nas boas graças do papa; a sua
música, uma arma com a qual o Vaticano põe os seus inimigos de joelhos. Mas quando o destino atinge
sem piedade, é uma mulher que o salva - a ele e, com ele, à sua obra musical - das garras da Igreja.
Palestrina é um dos grandes artistas do Renascimento, um compositor vocal cujas criações sonoras são o
húmus sobre o qual a música ocidental haveria de florescer. Numa mistura pouco habitual de ficção e
documentário, a vida e a obra de Palestrina reconstituem-se como as peças de um puzzle. O tema
mantém uma atualidade incontestável: trata-se, no fundo, de como cada um se posiciona, em tempos de
crise, perante a religião e a espiritualidade.

Foi provavelmente o choque dessa tomada de consciência que, no final, fez de Palestrina o artista de
referência que hoje se reconhece nele. Já aos trinta anos parecia estar no auge da sua carreira: o papa
Júlio  III  tinha-o  nomeado  cantore  ponteficio  vitalício,  o  cargo  mais  elevado  que  um  músico  podia
alcançar em Roma. Mas jogos de poder e intrigas levaram à perda desse título. Palestrina teve então de
perceber que o clero não estava interessado na sua arte, mas que se tinha simplesmente servido dele
como peão dos seus interesses políticos. Estes acontecimentos provocaram nele uma reação artística: em
poucos anos, Palestrina desenvolveu um novo estilo de composição que acabaria por o tornar imortal e
indispensável à Igreja. Não são poucos os especialistas que hoje consideram que a música de Palestrina
foi a arma mais poderosa da Contrarreforma. Estas novas sonoridades, que reuniam de uma forma até
então inédita uma composição polifónica erudita e a compreensibilidade do texto, trouxeram de volta as
multidões à Igreja Católica. Foi a prova de que a música pode tocar as pessoas mais profundamente do
que as palavras, por mais sagradas que sejam.

O filme aborda o seu tema com uma certa ironia: começa com a morte do compositor e insere-se - a
título  de  necrológio  -  entre  os  contemporâneos  de  Palestrina.  Atores  dão  corpo  à  família,  aos
companheiros de percurso e aos adversários do compositor. Um documentário vindo do coração do
Renascimento, coroado por uma participação especial da estrela italiana de ação Franco Nero: o filme
tece uma densa rede de factos, suposições e da música de Palestrina, reinterpretada especialmente para
este filme pelo Ensemble Seicentonovecento sob a direção de Flavio Colusso.
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